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CONCURSO PARA EMPREGO PÚBLICO N° 002/2025 

EDITAL Nº 010/2026 

 
  

O PREFEITO MUNICIPAL DE IVATÉ, ESTADO DO PARANÁ, DENILSON VAGLIERI PREVITAL, 
no uso de suas atribuições legais; 

Considerando o Edital de Abertura do Concurso para Emprego Público de Ivaté, publicado em 30 
de outubro de 2025; 

Considerando o Edital nº 008/2026 com o gabarito preliminar da prova objetiva, publicado em 19 de 
janeiro de 2026; 

 
 
TORNA PÚBLICO: 
 
 
Art. 1º - O gabarito da prova objetiva, conforme estabelecido no Edital de Abertura do Concurso 

para Emprego Público de Ivaté - PR, de acordo com anexos I e II deste Edital. 

Art. 2º - O Anexo I contém o Gabarito da Prova Objetiva após recursos e o Anexo II contém as 
respostas aos recursos contra o gabarito preliminar da prova objetiva cadastrados do site da 
UNIOESTE/COGEPS durante o prazo estabelecido em cronograma. 

 

 
Este Edital entra em vigor na data de sua publicação. 

 
 
 

 
Ivaté, Estado do Paraná, 02 de fevereiro de 2026. 

 
 
 

 
 

DENILSON VAGLIERI PREVITAL  
Prefeito do Município de Ivaté /PR 
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ANEXO I – GABARITO DA PROVA OBJETIVA 
 
 

AGENTE DE COMBATE À ENDEMIAS 

1 : C 2 : D 3 : B 4 : C 5 : A 6 : C 7 : D 8 : N 9 : C 10 : A 

11 : C 12 : D 13 : B 14 : D 15 : A 16 : C 17 : D 18 : C 19 : B 20 : A 

21 : B 22 : D 23 : A 24 : C 25 : A 26 : C 27 : B 28 : D 29 : C 30 : D 

31 : B 32 : A 33 : D 34 : B 35 : A 
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ANEXO II – RESPOSTAS AOS RECURSOS CONTRA O GABARITO PRELIMINAR DA PROVA OBJETIVA 
 
 

Inscrição Cargo 
Quest./ 

Alt. 
Justificativa Resposta Status 

000031 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

8-D  
 
A resposta correta é 54 minutos. Como não há essa 
alternativa a questão está anulada. 

QUESTÃO 
ANULADA 

000087 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

8-N 
Na pergunta 8 de matemática,a questão não tem a resposta certa nas opções. 
Sendo que a resposta será 54 minutos 

 
A resposta correta é 54 minutos. Como não há essa 
alternativa a questão está anulada. 

QUESTÃO 
ANULADA 

000087 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

10-N 
Na pergunta 8 de matemática,a questão não tem a resposta certa nas opções. 
Sendo que a resposta será 54 minutos. 

 
Para resolver a expressão, devemos converter todas as 
frações para o mesmo denominador comum (MMC entre 
100, 2, 4 e 8), que é 200: 
 
Convertendo as frações: 37/100 = 74/200 1/2 = 100/200 
1/4 = 50/200 1/8 = 25/200 
Aplicando na equação: x = 74/200 - 100/200 + 50/200 - 
25/200 x = (74 - 100 + 50 - 25) / 200 x = (124 - 125) / 200 
x = -1/200 
 
Portanto, a alternativa A está correta, conforme gabarito 
preliminar. 

INDEFERIDO 

000012 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

8-N 

Considere 2 carros que saíram juntos de uma cidade A em direção a cidade B que 
fica a 360km de distância. O primeiro carro chegou na cidade B fez o trajeto a 
100km/h. O segundo carro que chegou na cidade B fez o trajeto a 80km/h. Quanto 
tempo a mais demorou o segundo carro para chegar na cidade B em relação ao 
primeiro carro? 
- Distância (D) = 360 km 
- Velocidade do 1º carro (V1) = 100 km/h 
- Velocidade do 2º carro (V2) = 80 km/h 
- Tempo do 1º carro (T1) = D / V1 = 360 km / 100 km/h = 3,6 horas 
- Tempo do 2º carro (T2) = D / V2 = 360 km / 80 km/h = 4,5 horas 
*Diferença de Tempo = T2 - T1 = 4,5 horas - 3,6 horas = 0,9 horas* 
 0,9 horas = 0,9 × 60 minutos = 54 minutos 
Resposta: O segundo carro demorou 54 minutos a mais para chegar na cidade B 
em relação ao primeiro carro!  

 
A resposta correta é 54 minutos. Como não há essa 
alternativa a questão está anulada. 
 

QUESTÃO 
ANULADA 

000012 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

32-B 

Sobre o modo de transmissão do echitosoma mansoni é correto afirmar: exceto. 
No gabarito a resposta correta e a questão A. 
Mas resposta da questao  diz: a pessoa infectada pode eliminar ovos viáveis de 
echitosoma mansoni a partir de cinco semanas após a infecção e por um período 
de seis a dez anos, podendo chegar a até mais de 20 anos. 
Essa resposta também verdadeira sobre o modo de transmissão do echitosoma 
mansoni. 

 
A questão é: 32. (BRASIL, 2024). Sobre o modo de 
transmissão do Echistosoma mansoni é correto afirmar: 
EXCETO. Tanto a letra B; C e D referem-se ao modo de 
transmissão do Echistosoma mansoni e apenas a letra A 
ao PERÍODO DE TRANSMISSIBILIDADE, portanto, a 
resposta é letra A {única exceto, ou seja, que não se 
refere ao modo de transmissão}. 

INDEFERIDO 

000076 AGENTE DE COMBATE À 8-D   QUESTÃO 
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ENDEMIAS A questão 08 pede a diferença de tempo entre carros 
Tempo do primeiro carro 
Passo 1: Calcular o tempo gasto pelo primeiro carro 
A fórmula da velocidade média é: 
v=?s.?t 
Reorganizando para o tempo: 
?t=?s/v 
O primeiro carro percorreu 360 km a 100 km/h. 
?t1=360km/100kmh=3,6h  
Tempo do segundo carro 
Passo 2: Calcular o tempo gasto pelo segundo carro 
O segundo carro percorreu 360 km a 80 km/h. 
?t2=360km/80kmh=4,5h 
 Diferença de tempo 
Passo 3: Calcular a diferença de tempo em horas 
A diferença de tempo é 
?tdif=?t2??t1 
?tdif=4,5h?3,6h=0,9h 
Passo 4: Converter a diferença de tempo para minutos 
Como 1 hora tem 60 minutos, multiplicamos a diferença em horas por 60. 
?tmin=0,9h×60min =54min 
A resposta correta é 54 minutos, que não está entre as opções listadas (A, B, C, 
D). Sendo a alternativa D a mais próxima do valor correto. 

A resposta correta é 54 minutos. Como não há essa 
alternativa a questão está anulada. 

ANULADA 

000076 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

24-A 

A questão solicita a identificação da alternativa que NÃO corresponde às medidas 
de prevenção da dengue no interior dos imóveis, conforme diretrizes do Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2008). 
Inicialmente, destaca-se que a alternativa A apresenta erro conceitual, ao afirmar 
que os bebedouros de animais devem ser lavados e ter a água trocada pelo 
menos uma vez por semana. Conforme orientações oficiais, os bebedouros 
devem ser higienizados e ter a água trocada diariamente, uma vez que o ciclo de 
desenvolvimento do mosquito Aedes aegypti ocorre em curto período, sendo a 
periodicidade semanal insuficiente para interromper sua proliferação. 
Além disso, a alternativa A apresenta redundância técnica, ao repetir a mesma 
conduta com diferentes termos, ao mencionar “lavar semanalmente” e “trocar sua 
água, pelo menos, uma vez por semana”, sem agregar novas ações preventivas 
distintas. Tal repetição reforça a imprecisão da alternativa e compromete sua 
adequação como medida preventiva correta. 
Por outro lado, a alternativa C descreve corretamente uma prática recomendada, 
ao orientar a separação e o descarte adequado de recipientes que possam 
acumular água, separação esta que ocorre ainda dentro dos imóveis, e 
procedimento amplamente indicado pelo Ministério da Saúde como estratégia 
eficaz de eliminação de criadouros do vetor. 
Dessa forma, constata-se que a alternativa A é a que efetivamente se enquadra 
como exceção, não podendo a alternativa C ser considerada incorreta. 
Diante do exposto, requer-se a revisão do gabarito preliminar, com a alteração da 
resposta correta para a alternativa A, ou, subsidiariamente, a anulação da 
questão, caso se entenda pela existência de inconsistência técnica. 
  

 
Laura a interpretação da questão é parte da prova e a 
questão: É importante realizar medidas para prevenção 
da dengue (BRASIL, 2008). Portanto, nas alternativas 
abaixo foram elencadas as medidas de prevenção da 
dengue no interior dos imóveis: EXCETO. Sendo a 
resposta Correta letra C, pois era única referente ao 
"exterior dos imóveis". 
Quanto à questão A: Lavar, semanalmente, os 
bebedouros de animais com escova, esponja ou bucha, e 
trocar sua água, pelo menos, uma vez por semana. P. 40 
- 2.9.1 Algumas medidas para prevenção da dengue, 
conforme, Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Vigilância em Saúde: Dengue, Esquistossomose, 
Hanseníase, Malária, Tracoma e Tuberculose. - 2. ed. 
rev. - Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 
 

INDEFERIDO 

000076 AGENTE DE COMBATE À 32-B Após análise criteriosa das alternativas, observa-se que nenhuma delas apresenta  INDEFERIDO 
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ENDEMIAS erro conceitual, conforme exposto a seguir: 
  
Alternativa A: 
A afirmativa descreve corretamente que o indivíduo infectado pode eliminar ovos 
viáveis de Schistosoma mansoni a partir de aproximadamente cinco semanas 
após a infecção, podendo essa eliminação persistir por muitos anos, inclusive por 
décadas, na ausência de tratamento. Tal informação é amplamente respaldada 
pela literatura parasitológica e por manuais do Ministério da Saúde. Embora essa 
alternativa trate da evolução da infecção e do período de eliminação de ovos, e 
não especificamente do modo de transmissão, não se trata de uma afirmativa 
incorreta, motivo pelo qual não pode ser assinalada como “EXCETO”. 
Alternativa B: 
A alternativa descreve corretamente a penetração ativa da cercária pela pele, que 
constitui o único mecanismo de transmissão da esquistossomose. Contudo, 
extrapola o comando do enunciado ao incluir de forma extensa etapas do ciclo 
biológico intra-humano, como migração, maturação dos vermes adultos, 
acasalamento, oviposição e eliminação de ovos, que não integram o modo de 
transmissão. Ademais, apresenta imprecisão terminológica ao empregar a 
expressão “reprodução sexuada” no ser humano, uma vez que, conforme a 
parasitologia clássica e as diretrizes técnicas brasileiras, no hospedeiro definitivo 
ocorre a maturação dos vermes adultos, cópula e oviposição, enquanto a 
reprodução assexuada ocorre no hospedeiro intermediário. 
Alternativa C: 
Descreve corretamente o acasalamento dos vermes nos vasos portais 
mesentéricos, a oviposição e a eliminação de parte dos ovos pelo lúmen 
intestinal, estando de acordo com o ciclo biológico do parasita e sem apresentar 
erro técnico. 
Alternativa D: 
Apresenta corretamente as situações de risco para aquisição da 
esquistossomose, ao mencionar o contato com água contaminada por cercárias 
durante atividades profissionais ou de lazer, conforme descrito nos materiais 
oficiais de vigilância em saúde. 
Dessa forma, verifica-se que todas as alternativas apresentam informações 
tecnicamente corretas, não havendo opção que atenda de forma inequívoca ao 
comando do enunciado ao solicitar uma afirmativa incorreta. A indicação da 
alternativa A como resposta, portanto, não se sustenta do ponto de vista técnico, 
configurando ambiguidade e inadequação da questão. 
Diante do exposto, solicita-se a anulação da Questão 32, por não apresentar 
alternativa incorreta conforme exigido no enunciado. 
  

A questão é: 32. (BRASIL, 2024). Sobre o modo de 
transmissão do Echistosoma mansoni é correto afirmar: 
EXCETO. Tanto a letra B; C e D referem-se ao modo de 
transmissão do Echistosoma mansoni e apenas a letra A 
ao PERÍODO DE TRANSMISSIBILIDADE, portanto, a 
resposta é letra A {única exceto, ou seja, que não se 
refere ao modo de transmissão}. 
 

000002 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

8-N 

Ref.: Recurso contra o Gabarito Preliminar – Questão 08 Cargo: Agente de 
Combate às Endemias 
Objeto: Pedido de Anulação da Questão por ausência de alternativa correta. 
Fundamentação Técnica: 
A questão 08 solicita o cálculo da diferença de tempo entre dois carros que 
percorrem uma distância de 360 km a velocidades distintas (100 km/h e 80 km/h). 
Para a resolução, aplica-se a fórmula fundamental da física: Tempo = Distância / 
Velocidade. 
Cálculo do tempo do primeiro carro (T1): T1 = 360 km / 100 km/h = 3,6 horas. 

 
A resposta correta é 54 minutos. Como não há essa 
alternativa a questão está anulada. 
 

QUESTÃO 
ANULADA 
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Convertendo para minutos: 3,6 x 60 = 216 minutos. 
Cálculo do tempo do segundo carro (T2): T2 = 360 km / 80 km/h = 4,5 horas. 
Convertendo para minutos: 4,5 x 60 = 270 minutos. 
Cálculo da diferença de tempo entre os dois carros: Diferença = 270 minutos - 216 
minutos = 54 minutos. 
Demonstração alternativa: A diferença em horas é de 4,5 - 3,6 = 0,9 hora. 
Sabendo que 1 hora possui 60 minutos, calculamos: 0,9 x 60 = 54 minutos. 
Conclusão: 
Verifica-se que a diferença exata de tempo entre a chegada dos dois veículos é 
de 54 minutos. Analisando as alternativas propostas pela banca (A: 1 min; B: 6 
min; C: 10 min; D: 20 min), observa-se que o valor correto de 54 minutos não 
consta em nenhuma das opções. 
O gabarito preliminar indica a alternativa B (6 minutos) como correta, porém, 
conforme demonstrado, tal valor não possui sustentação matemática perante os 
dados fornecidos no enunciado (360 km, 100 km/h e 80 km/h). 
Diante do erro material na elaboração das alternativas, solicito a ANULAÇÃO da 
referida questão e a atribuição da pontuação a todos os candidatos. 

000002 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

10-B 

Ref.: Recurso contra o Gabarito Preliminar – Questão 10 Cargo: Agente de 
Combate às Endemias 
Objeto: Pedido de Anulação da Questão por erro de formulação e ausência de 
alternativa correta. 
Fundamentação Técnica: 
A questão 10 apresenta a seguinte expressão para ser resolvida: x = 37/100 - 1/2 
+ 1/4 - 1/8. 
+1 
Para resolver a expressão, devemos converter todas as frações para o mesmo 
denominador comum (MMC entre 100, 2, 4 e 8), que é 200: 
Convertendo as frações: 37/100 = 74/200 1/2 = 100/200 1/4 = 50/200 1/8 = 25/200 
Aplicando na equação: x = 74/200 - 100/200 + 50/200 - 25/200 x = (74 - 100 + 50 - 
25) / 200 x = (124 - 125) / 200 x = -1/200 
Ao analisar as alternativas fornecidas pela banca: A) x = -1/200 B) x = 36/94 C) x 
= 125/100 D) x = -1/100 
+2 
Embora o resultado matemático correto seja -1/200 (que consta na alternativa A), 
o enunciado da questão 10 está incompleto ou mal formatado no caderno de 
provas. A expressão matemática aparece misturada com o texto da alternativa A, 
não havendo um comando de \"equação\" claro antes das opções. Conclusão: 
Diante da ambiguidade na apresentação do enunciado e da possibilidade de erro 
no gabarito, solicita-se a revisão detalhada ou a anulação da questão 10 para 
evitar prejuízo aos candidatos. 

 
Para resolver a expressão, devemos converter todas as 
frações para o mesmo denominador comum (MMC entre 
100, 2, 4 e 8), que é 200: 
 
Convertendo as frações: 37/100 = 74/200 1/2 = 100/200 
1/4 = 50/200 1/8 = 25/200 
Aplicando na equação: x = 74/200 - 100/200 + 50/200 - 
25/200 x = (74 - 100 + 50 - 25) / 200 x = (124 - 125) / 200 
x = -1/200 
 
Portanto, a alternativa A está correta, conforme gabarito 
preliminar. 
 

INDEFERIDO 

000002 
AGENTE DE COMBATE À 
ENDEMIAS 

31-D 

À Comissão Organizadora do Concurso Público - Município de Ivaté/PR Banca 
Examinadora: UNIOESTE 
Ref.: Recurso contra o Gabarito Preliminar - Questão 31 Cargo: Agente de 
Combate às Endemias 
Objeto: Pedido de Anulação por ambiguidade entre as alternativas B e D. 
Fundamentação Técnica: 
A Questão 31 apresenta a descrição de uma área para fins de vigilância e 
controle da esquistossomose, definindo-a como: \"área originalmente indene, com 
presença de hospedeiro intermediário, na qual modificações ambientais (...) 

 
A interpretação da questão é parte da prova. A questão 
solicita: A classificação das áreas de acordo com risco de 
transmissão da esquistossomose é pré-requisito para 
estabelecer objetivos, prioridades e a adequada 
implementação das ações de vigilância e controle 
BRASIL, 2024). Portanto, “É a área originalmente indene, 
com presença de hospedeiro intermediário, na qual 
modificações ambientais, produzidas natural ou 

INDEFERIDO 
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possibilitam o assentamento de populações e indivíduos infectados, tornando 
provável o estabelecimento da transmissão\". 
+1 
O gabarito preliminar aponta como correta a alternativa B (Área vulnerável). No 
entanto, a alternativa D apresenta o termo \"Área indene com potencial 
transmissão\". 
+2 
De acordo com o Guia de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, o conceito 
de vulnerabilidade é definido exatamente pela presença de hospedeiros 
intermediários e a facilidade de introdução de portadores de Schistosoma 
mansoni. Portanto, ao afirmar que a área é \"indene com potencial transmissão\" 
(descrição fática do enunciado), a questão descreve o exato estado de uma \"área 
vulnerável\". 
A existência de duas alternativas (B e D) que podem ser interpretadas como 
tecnicamente corretas ou complementares dentro do contexto do enunciado gera 
ambiguidade. O termo \"Área indene com potencial transmissão\" é uma 
classificação descritiva que satisfaz rigorosamente o texto do enunciado, 
enquanto \"Área vulnerável\" é a nomenclatura técnica. 
+2 
A jurisprudência em concursos públicos estabelece que questões que apresentem 
duas respostas possíveis ou interpretações dúbias devem ser anuladas para 
garantir a isonomia entre os candidatos. 
Conclusão: 
Diante da sobreposição conceitual e ambiguidade entre as alternativas B e D, 
solicita-se a ANULAÇÃO da questão 31 e a respectiva atribuição da pontuação a 
todos os candidatos. 

artificialmente, possibilitam o assentamento de 
populações e indivíduos infectados, tornando provável o 
estabelecimento da transmissão”. Conforme enunciado 
da questão, qual é a classificação dessa área de 
transmissão para as ações de vigilância e controle? 
Assinale a alternativa CORRETA. 
Portanto: Conforme - Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. 
Departamento de Doenças Transmissíveis. Vigilância da 
esquistossomose mansoni: diretrizes técnicas [recurso 
eletrônico]. Brasília: Ministério da Saúde, 2024. P. 71. 
A área indene pode ser classificada em duas categorias: 
 
Área indene com potencial de transmissão: É aquela que, 
embora livre de transmissão, abriga populações de 
caramujos hospedeiros intermediários de S. mansoni. As 
áreas com potencial de transmissão são, portanto, áreas 
receptivas ao processo de transmissão de 
esquistossomose. 
Área indene sem potencial de transmissão: É aquela em 
que, comprovadamente, não existe a presença de 
espécies de caramujos com importância epidemiológica 
na transmissão da esquistossomose. 
 
8.6.3 Área vulnerável: É a área originalmente indene, 
com presença de hospedeiro intermediário, na qual 
modificações ambientais, produzidas natural ou 
artificialmente, possibilitam o assentamento de 
populações e indivíduos infectados, tornando provável o 
estabelecimento da transmissão. 
Assim, única resposta CORRETA é a letra B. 

 
 


